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Boas vindas – Integração da equipe 

• Alongamento em dupla

• Colocar no papel:

• 2 características ....

• “ Eu gosto de”.....

•





INCENTIVO
FINANCEIRO

NOB 01/96

ESF  + ACS

BRASIL.  Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Acolhimento à demanda espontânea. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2011

Projeto 
de Lei 

8131/2017

Aprovada pelo 
Congresso 2022

Prevê o acesso  
universal, 

equânime e 
contínuo ao SS 

Bucal

Passa a integrar o SUS 
através da Lei 

Orgânica da Saúde –
BRASIL 

SORRIDENTE  



Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde Bucal / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília : Ministério da Saúde, 2008.    92 p. 
– (Série A. Normas e Manuais Técnicos) (Cadernos de Atenção Básica; 17)

Atenção Básica

ESF 

Promoção da 
saúde

Prevenção de 
agravos

Diagnóstico Manutenção 
da saúde 

conjunto de 
ações de saúde 

individual  e 
coletivo Resolutividade

de 
PROBLEMAS

Maior 
frequência

Maior 
relevância

TRABALHO EM EQUIPE 



Trabalho em Equipe 

Dinâmica  do  papel  cortado 

Dupla na folha de jornal



MUDANÇA DE PARADIGMA

Compromisso da ESF

Atender as necessidades de saúde da população de forma que as ações
influam na saúde e na autonomia das pessoas e nos determinantes e
condicionantes de saúde da comunidade.

Garantia  de cuidados em 
outros níveis de atenção, 

quando necessário, através de 
um sistema integrado.

BRASIL.  Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Acolhimento à 
demanda espontânea. Brasília: Ministério da Saúde, 2011



Cirurgião dentista 
na ESF

Foco na prevenção e 
promoção 

mudança na atuação 
antes: tratamento e 

doenças já instaladas

Marco importante 
para saúde bucal no 

Brasil



atuação

promoção

Diagnóstico 
precoce

tratamento

Trabalho 
em 

conjunto

prevenção

Aumento do acesso à saúde bucal:

Melhora da saúde bucal da população

Redução de custos: A prevenção de
doenças bucais evita tratamentos
mais complexos e caros no futuro.

Fortalecimento da Atenção Básica
Integralidade da assistência



Cobertura da ação 
coletiva escovação 

dental supervisionada

INDICADORES DE SAÚDE BUCAL NO PACTO DA
ATENÇÃO BÁSICA

• Pacto da Atenção Básica 2006, segundo  a Portaria nº 493/GM, de 10 de março de 2006, são:

Cobertura de 

primeira consulta 
odontológica 
programática

Proporção de 
Procedimentos 
odontológicos 

especializados em relação 
às ações

odontológicas individuais

Média de 
procedimentos 

odontológicos básicos 
individuais

finalidade de diagnóstico e   elaboração de um plano preventivo-terapêutico (PPT).

dirigida, necessariamente, a um grupo de indivíduos visando à prevenção de doenças bucais, 
mais especificamente cárie dentária e doença periodontal.

nº médio de procedimentos odontológicos básicos, clínicos e/ou cirúrgicos,
realizados por indivíduo, na população residente em determinado local e período.

Consiste na proporção de procedimentos odontológicos 
especializados em relação às demais ações individuais 
odontológicas realizadas no âmbito do SUS. 



Pederneiras e a Saúde Bucal na Atenção 
Básica e Centro de Especialidade



UNIDADES DE SAÚDE Até 2021

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA WALDOMIRO 

FERNANDES MATEUS (Antonio de Conti) 

02 equipes ESF

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA OSWALDO 

NACHBAR (Maria Elena) 

02 equipes ESF

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA OSVALDO BUENO 

DE CAMARGO (Vila Paulista) 

01 equipe ESF

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA LYDIA ROSIN 

ALVES (Cidade Nova) 

02 equipes ESF

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA ESTEVAN 

MATURANA A SOBRINHO (CAIC)

02 equipes ESF

Total 09 Equipes ESF



PANORAMA ATUAL NÚMERO 
DE 

EQUIPES 
ESF

UNIDADE DE SAÚDE DA FAMILIA- JULIO BERTOLINI ( MICHEL NEME ) 01 equipe 

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA WALDOMIRO FERNANDES MATEUS (Antonio de Conti) 02 equipes 

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA OSWALDO NACHBAR (Maria Elena) 02 equipes 

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA OSVALDO BUENO DE CAMARGO (Vila Paulista) 01 equipe 

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA LYDIA ROSIN ALVES (Cidade Nova) 02 equipes 

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA ESTEVAN MATURANA A SOBRINHO (CAIC) 02 equipes 

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA DR JOAQUIM CORTEGOSO (Postão) 01 equipe

UNIDADE DE ATENCAO PRIMARIA SILVIA ADRIANA REGINATO PEREIRA (Vanglória) 01 equipe

UNIDADE DE ATENCAO PRIMARIA GUMERCINDO GUERMANDI (Santelmo) 01 equipe

UNIDADE DE ATENCAO PRIMARIA FLORINDO DA SILVA (Guaianás) 01 equipe

UNIDADE DE ATENCAO PRIMARIA CLAUDECI DOS SANTOS TAVARES (Assentamento-Gleba I 

e II) 

01 equipe

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA JULIO CESAR SILVA DOS SANTOS (Planalto Verde) 01 equipe

Total                      16 equipes



ANO ESB 40H ESB CH 20H TOTAL

ATÉ 2021 03 0 03

2024 06 2 08

EQUIPE DE SAÚDE BUCAL – ESB



EQUIPE DE SAÚDE BUCAL 

• Antes 

• ESF. WALDOMIRO FERNANDES 
MATEUS (Antonio de Conti) – 01
equipe

• ESF NACHBAR (Maria Elena) – 01
equipe

• ESF LYDIA ROSIN ALVES (Cidade 
Nova) – 01 equipe 

• Atualmente 

• ESF  WALDOMIRO FERNANDES MATEUS (Antonio de Conti) – 01 equipe

• ESF  OSWALDO NACHBAR (Maria Elena) – 01 equipe 

• ESF OSVALDO BUENO DE CAMARGUDE DA O (Vila Paulista) – 01
equipe 

• ESF  LYDIA  ROSIN ALVES (Cidade Nova) – 01 equipe

• ESF  JULIO BERTOLINI (Michel Neme) – 01 equipe 

• ESF  ESTEVAN MATURANA A SOBRINHO (CAIC) – 01 equipe 

• ESF  DR JOAQUIM CORTEGOSO (Postão) – 01 equipe 

• ESF  JULIO CESAR SILVA DOS SANTOS (Planalto Verde) - 01 equipe 

Auxiliares/técnicos de Saúde Bucal 03 Auxiliares/técnicos de Saúde Bucal – 08  



Desafios da atuação do cirurgião dentista na 
Atenção Básica:

• Dificuldade em mudar o modelo assistencial:

• A mudança do modelo tradicional de atendimento 

odontológico para um modelo mais preventivo e integral 

pode ser desafiadora.



Atuação

Como tem sido realizada??



Cirurgião-Dentista NA PNAB

• I. Realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico para o

planejamento e a programação em saúde bucal;

• II – Realizar os procedimentos clínicos da Atenção Básica em saúde bucal, incluindo

atendimento das urgências e pequenas cirurgias ambulatoriais.

• III - Realizar a atenção integral em saúde bucal (proteção da saúde, prevenção de agravos,

diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) individual e coletiva, a

todas as famílias, a indivíduos e a grupos específicos, de acordo com planejamento local,

com resolubilidade.

De acordo com a Portaria nº 648/GM, de 28 de março de 2006, as competências específicas
dos trabalhadores de saúde bucal (cirurgiões-dentistas, técnicos em higiene dental e
auxiliares de consultório dentário) que atuam na atenção básica por meio da Estratégia
Saúde da Família são:



Cirurgião-Dentista NA PNAB

• IV - Encaminhar e orientar usuários, quando necessário, a outros níveis de assistência,

mantendo sua responsabilização pelo acompanhamento do usuário e o segmento do

tratamento

• V - Coordenar e participar de ações coletivas voltadas à promoção da saúde e à prevenção de

doenças bucais.

• VI - Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais

membros da Equipe Saúde da Família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de

forma multidisciplinar.

• VII - Contribuir e participar das atividades de Educação Permanente do THD, ACD e ESF.

• VIII - Realizar supervisão técnica do THD e ACD.



Ações Educativas

• A educação em saúde bucal deve fornecer instrumentos para fortalecer a

autonomia dos usuários no controle do processo saúde-doença e na condução de

seus hábitos.

empoderamento 
dos sujeitos 

coletivos

autogerirem seus 
processos de saúde-

doença, sua vida.

melhoria da sua qualidade de vida.

IX - Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF.



Competências do Técnico em Higiene Dental 
(THD):

• I - Realizar a atenção integral em saúde bucal (promoção, prevenção, assistência e reabilitação) 
individual e coletiva a todas as famílias, a indivíduos e a grupos específicos, segundo programação e de 
acordo com suas competências técnicas e legais.

• II - Coordenar e realizar a manutenção e a conservação dos equipamentos odontológicos.

• III - Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da 
Equipe Saúde da Família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar.

• IV - Apoiar as atividades dos ACD e dos ACS nas ações de prevenção e promoção da saúde bucal.

• V - Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF.



Competências do Auxiliar de Consultório Dentário 
(ACD):

• I - Realizar ações de promoção e prevenção em saúde bucal para as famílias, grupos e indivíduos, mediante 

planejamento local e protocolos de atenção à saúde.

• II -Proceder à desinfecção e à esterilização de materiais e instrumentos utilizados.

• III - Preparar e organizar instrumental e materiais necessários.

• IV -Instrumentalizar e auxiliar o cirurgião dentista e/ou o THD nos procedimentos clínicos.

• V - Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos.

• VI - Organizar a agenda clínica.

• VII - Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da Equipe Saúde 

da Família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar.

• VIII - Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF.



O PSE é uma estratégia de integração da saúde e educação para o desenvolvimento da

cidadania e da qualificação das políticas públicas brasileiras.

Anteriormente o município de Pederneiras contava com o Programa Saúde na Escola

voltado para crianças das EMEI’s e EMEF’s.

Atualmente foi ampliado a faixa etária, passando a trabalhar também com

adolescentes do Ensino Médio.

PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA - PSE



Como tem sido feito o planejamento das 
ações Educativas na Atenção Básica? 

Uso de metodologias adequadas a cada situação e a cada grupo etário?

Respeito à linguagem popular?

Autopercepção de saúde bucal



Planejamento  das ações Educativas 

• Deve ser feito em conjunto com a

equipe de saúde.

• A educação em saúde deve ser parte

das atribuições comuns a todos os

membros da equipe de saúde bucal,

mas os profissionais auxiliares podem

ser as pessoas ideais para conduzir o

trabalho nos grupos.

• O ACS tem papel relevante na

divulgação de informações sobre saúde

bucal, devendo a equipe de saúde bucal

orientar o seu trabalho.

• A presença do Cirurgião Dentista é

importante em momentos pontuais e no

planejamento das ações.



A Importância do Planejamento no Serviço de 
Saúde

• O planejamento necessita ser realizado em linguagem compreendida e compartilhada por

todos, objetivando a parceria em todos os momentos.

• OBJETIVOS:

• Conhecer o perfil da distribuição das principais doenças bucais,

• Monitorar riscos e tendências,

• Avaliar o impacto das medidas adotadas,

• Estimar necessidades de recursos para os programas,

• Indicar novos caminhos.



CONVÊNIO COM A SANTA CASA E 
COORDENAÇÃO DE SAÚDE BUCAL

Reimplantado e ampliado serviço de atendimento especializado

em Cirurgias Bucomaxilo Facial, que acontece na Santa Casa

com apoio e supervisão da Coordenação de Saúde Bucal do

Município.

Serviço de urgência e emergência (Pronto Socorro Odontológico).



Contratações  

11



ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO EM GESTANTE



A equipe de saúde deve desenvolver maneiras adequadas 
de receber os distintos modos com que a população busca 

ajuda nos serviços de saúde, respeitando o momento 
existencial de cada um.

Triagem Acolhimento



Acolhimento constitui-se como ação que deve ocorrer em todos os locais e
momentos do serviço, não devendo limitar-se ao recebimento da demanda 

espontânea para identificação de risco ou definição de urgências.

Acolher é receber bem, com atenção e disponibilidade para escutar, valorizar 
as particularidades de cada caso, buscar uma forma de compreendê-lo e 

solidarizar-se com ele.

Acolhimento



Campo da atenção à Saúde 
Bucal no Território



COMPONENTES DE VÍNCULO E QUALIDADE

VÍNCULO E CUIDADO
• Satisfação da pessoa atendida
• Acompanhamento do Bolsa Família
• Atendimentos Domiciliares
• Pessoas acompanhadas entre os cadastrados

SAÚDE BUCAL
• Primeira Consulta
• Tratamentos Concluídos
• Taxa de Exodontia
• Escovação Supervisionada
• Índice de Prevenção
• Tratamento RestauradorAtraumático

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA
• Acesso e Integralidade
• Cuidado da Saúde da Mulher
• Cuidado da Gestante
• Cuidado no Desenvolvimento Infantil
• Cuidado da Pessoa com Diabetes
• Cuidado da Pessoa com Hipertensão
• Cuidado da Pessoa Idosa

EQUIPES MULTIPROFISSIONAIS
• Pessoas acompanhadas
• Ações interprofissionais realizadas
• Compartilhamento do Cuidado com a equipe
• Resolutividade dos atendimentos

Meta 2024 -2026



RECONSTRUÇÃO DA SAÚDE DA FAMÍLIA

• Com população adequada

Mais Equipes

• Mais equipes na mesma UBS até 22h

Ampliação do horário de 
atendimento

• Com monitoramento das ações

Diminuição da fila de espera

80% DE COBERTURA

Meta 2024 -2026

ATENDIMENTO DE 
QUALIDADE



Fazer o seu melhor 

Ao enfrentar e lidar com RELAÇÕES de 
PODER, TRABALHO E AFETO não se trata 

de HUMANIZAR O HUMANO , o foco 
não está no INDIVÍDUO , mas sim nas 

RELAÇÕES
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